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1. Cenário Macroeconômico

Qual a percepção 
dos investidores sobre 
o cenário atual do setor 
de infraestrutura 
e as perspectivas futuras?

Introdução

Foi pensando nessa questão que a ABDIB e a EY uniram 
esforços para conduzir uma pesquisa semestral com 
o objetivo de identifi car o ânimo de empresários 
e especialistas dos setores de infraestrutura a respeito 
de temas essenciais que impactam a realização 
de investimentos e o desenvolvimento de projetos. 

A determinação é produzir semestralmente avaliações 
setoriais de qualidade que sejam úteis para contribuir 
com autoridades públicas e agentes institucionais na 
formulação e gestão de políticas públicas que promovem 
o desenvolvimento da infraestrutura brasileira.
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1. Cenário Macroeconômico

P r o d u t o  I n t e r n o  B r u t o

O s  d ad os  d o P I B  d e 2 0 2 0  ref orç am 
a neces s id ad e d e aj u s t es  na cond u ç ã o 
d a p ol í t ica econômica p ara u ma 
ret omad a d a economia.  Como med id a 
f u nd ament al ,  a v acinaç ã o d a p op u l aç ã o 
é  a p rincip al  p ara u m ret orno ráp id o 
d as  at iv id ad es ,  s ob ret u d o d o s et or d e 
s erv iç os  –  q u e res p ond e p or 7 0 %  d o P I B .  
O  B ol et im F ocu s  d o B anco Cent ral  ind ica 
cres ciment o d e 3 , 1 7 %  p ara o P I B  em 
2 0 2 1 ,  2 , 3 3 %  em 2 0 2 2  e 2 , 5 0 %  em 
2 0 2 3  e 2 0 2 4 .  O  cres ciment o es t imad o 
p ara 2 0 2 1  e p ara os  p ró x imos  anos  
req u er cl arez a na cond u ç ã o d a p ol í t ica 
fi scal. O ajuste tem que ser feito 
t ant o p el o l ad o d o g as t o q u ant o p el o 
da arrecadação. Defi nir prioridades 
e s inal iz ar f ormas  d e at u aç ã o s ã o 
f u nd ament ais  p ara q u e o ano d e 
2 0 2 1  nã o ap res ent e res u l t ad os  
aq u é m d os  es t imad os .

I n v e s t i m e n t o

E m p aí s es  em ní v eis  d is t int os  
d e d es env ol v iment o,  ap ó s  cris es ,  
a d inâ mica d a recu p eraç ã o é  
d it ad a p el a cel erid ad e na ret omad a 
d os  inv es t iment os .  E m p l anos  d e 
recu p eraç ã o,  p aí s es  inv es t em b il h õ es  
d e d ó l ares  p ara reat iv ar s u as  economias  
e o inv es t iment o ( F B CF )  é  u m 
importante refl exo das políticas públicas 
v ol t ad as  p ara o cres ciment o.  E m 2 0 2 0 ,  
a t ax a d e inv es t iment o s ob re o P I B  
no B ras il  f oi d e 1 6 , 4 % ,  av anç o q u e 
f oi res u l t ad o d a p iora d o P I B  ao inv é s  
d o cres ciment o d os  inv es t iment os .  
A nal is and o s oment e a v ariaç ã o d o 
inv es t iment o,  s e ob s erv a q u e o mes mo 
em 2 0 2 0  ap res ent ou  q u ed a d e 0 , 8 % .

5 , 2 % 3 , 4 %

0 , 8 %

15 , 1% 15 , 3 % 16 , 4 %

P r o d u t o  I n t e r n o  B r u t o  -  t a x a  a c u m u l a d o  a o  l o n g o  d o  a n o  ( e m  % )

F ont e:  B ol et im F ocu s  –  B CB .  D e 2 0 2 1  em d iant e,  es t imad o.
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Formação bruta de capital fi xo em relação ao PIB

17 , 9 %

6 , 8 %

0 , 8 %

5 , 8 %

- 4 , 2 %

13 , 9 %
12 , 1%

2 , 6 %

Cres ciment o %  ( F B CF )
F B CF  /  P I B  ( % )

F ont e:  I B G E

2 0 , 5 % 2 0 , 6 % 2 0 , 7 % 2 0 , 9 % 19 , 9 %
17 , 8 %

15 , 5 % 14 , 6 %

2 0 10 2 0 11 2 0 12 2 0 13 2 0 14 2 0 15 2 0 16 2 0 17 2 0 18 2 0 19 2 0 2 0

3 , 2



6  |  B arômet ro d a I nf raes t ru t u ra B ras il eira |  5 ª E d iç ã o |  Maio,  2 0 2 1 7 B arômet ro d a I nf raes t ru t u ra B ras il eira |  5 ª E d iç ã o |  Maio,  2 0 2 1  |  

1. Cenário Macroeconômico

I n v e s t i m e n t o  e m  i n f r a e s t r u t u r a

A p ó s  u m ano d o iní cio d a p and emia as  p ers p ect iv as   
d e inv es t iment os  p ara o s et or d e inf raes t ru t u ra s e  
mant é m no mes mo ní v el  d os  anos  ant eriores ,  mes mo s e 
cons id erarmos  os  recent es  l eil õ es  d e 2 2  aerop ort os ,  u m 
t rech o d e f errov ia e cinco t erminais  p ort u ários .  A p es ar  
dos importantes leilões, os números do setor para 2021 não 
d ev em p rov ocar u ma mu d anç a s u b s t ancial  nos  inv es t iment os  
em rel aç ã o aos  R $  1 2 3  b il h õ es  inv es t id os  em 2 0 2 0 .

Nos últimos anos, os investimentos realizados em 
inf raes t ru t u ra es t ã o mu it o aq u é m d a neces s id ad e anu al   
p ara o s et or,  es t imad a em R $  2 8 4  b il h õ es ,  comp romet end o  
a ret omad a econômica d o B ras il  p ara os  p ró x imos  anos .  

Cont ar com inf raes t ru t u ra ad eq u ad a é  f at or q u e mel h ora  
a comp et it iv id ad e d o p aí s ,  g era emp reg os  e d inamiz a  
a economia. O Brasil, porém, ao longo dos últimos anos,  
t em inv es t id o mu it o p ou co,  d et eriorand o s is t emas  d e 
inf raes t ru t u ra,  p erd end o cap acid ad e d e g eraç ã o d e emp reg os ,  

A necessidade de investimentos em infraestrutura é de R$ 284,4 bilhões por ano e os números verificados nos últimos 
anos  ref orç am aind a mais  a neces s id ad e e a u rg ê ncia p or nov as  med id as  p ara o es t í mu l o d e nov os  inv es t iment os .

elevando o custo da produção e ficando atrás na concorrência 
com as  p rincip ais  economias  em d es env ol v iment o.

D ev id o a es t e cenário d e b aix o inv es t iment o,  a p art icip aç ã o 
p riv ad a t em s id o rel ev ant e.  A  cont inu id ad e d as  renov aç õ es  
ant ecip ad as  d os  cont rat os  f errov iários ,  os  nov os  p roj et os   
d e f errov ias ,  o p rog rama d e conces s ã o d e rod ov ias  e  
os  nov os  inv es t iment os  em s aneament o,  ap ó s  a ap rov aç ã o  
d o nov o marco s et orial ,  s ã o es s enciais  p ara a mel h oria  
d a inf raes t ru t u ra.  N ov os  p roj et os ,  reg ras  cl aras ,  s eg u ranç a 
j u rí d ica p ara os  cont rat os  e mat u rid ad e reg u l at ó ria s ã o 
q u es t õ es  cent rais  p ara ex p and ir os  inv es t iment os  na 
inf raes t ru t u ra d o p aí s .  

É  imp ort ant e d es t acar t amb é m q u e a comp l ement aried ad e  
d o inv es t iment o é  f u nd ament al .  O  B ras il ,  d e f orma p os it iv a,   
j á é  u m d os  p aí s es  q u e p os s u em maior p art icip aç ã o p riv ad a 
nes t e s et or.  N o ent ant o,  enq u ant o nã o ocorrer u ma ret omad a 
substancial do investimento público, dificilmente os gargalos 
d o s et or p od erã o s er eq u acionad os .

E v o l u ç ã o  d o s  I n v e s t i m e n t o s  e m  I n f r a e s t r u t u r a   
( E m v al ores  cons t ant es  at u al iz ad os  p el o I P CA  2 0 2 0 .  E m R $  b il h õ es )
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2 . E x p ect at iv as  d e I nv es t iment os

O t i m i s m o  c o m  r e l a ç ã o  a o  c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o  
d i m i n u i u  p a r a  o s  p r ó x i m o s  s e i s  m e s e s  e  a g o r a  
p r e d o m i n a  o  p e s s i m i s m o  e n t r e  o s  r e s p o n d e n t e s .

P a r a  o  c u r t o  p r a z o ,  p r e d o m i n a  
o  p e s s i m i s m o  c o m  r e l a ç ã o  a o  
c r e s c i m e n t o  e c o n ô m i c o . E n t r e  
a g e n t e s  d o  s e t o r  d e  i n f r a e s t r u t u r a ,  
c r e s c e u  a  p a r c e l a  d a q u e l e s  q u e  
s e  m o s t r a m  p e s s i m i s t a s  t a n t o  
p a r a  o s  p r ó x i m o s  s e i s  m e s e s  
quando para o fi m de 2022.

O  cenário ap res ent ad o p el a p es q u is a 
no iní cio d e 2 0 2 0 ,  em p aral el o ao iní cio 
d a p and emia d e Cov id - 1 9 ,  era d e 
el ev ad o p es s imis mo ( 8 4 , 4 % )  em rel aç ã o 
ao cres ciment o econômico d o B ras il .  
A expectativa no fi m de 2020 se tornou 
mais  ot imis t a ( red u ç ã o d o p es s imis mo 
d e 8 4 , 4 %  p ara 2 6 , 1 % ) ,  com a 
ex p ect at iv a d e res ol u ç ã o d a s it u aç ã o 
v iv enciad a naq u el e p erí od o.

E nt ret ant o,  o iní cio d e 2 0 2 1  s inal iz ou  
u m cenário d e g rand es  incert ez as ,  
p rincip al ment e p el o ag rav ament o 
d a p and emia e p el a l ent id ã o d o 
cronog rama d e v acinaç ã o,  o q u e 
res u l t ou  em u ma red u ç ã o d a p arcel a 
comp os t a p or aq u el es  q u e d emons t ram 
ot imis mo em rel aç ã o ao cres ciment o 
econômico,  caind o d e 3 0 , 2 %  p ara 
1 7 , 7 % ,  e,  cons eq u ent e,  au ment o 
d o p es s imis mo d e 2 6 , 1 %  p ara 4 3 , 4 % .

Em um horizonte mais distante, no fi m 
d e 2 0 2 2 ,  p red omina p ercep ç ã o ent re 
es t ab il id ad e ( au ment o d e 3 1 , 7 %  p ara 
4 1 , 7 % )  e ot imis mo ( q u ed a d e 5 5 , 6 %  
p ara 3 4 , 9 % ) .  E s t ã o p es s imis t as  ag ora 
2 2 , 3 %  d os  res p ond ent es .  É  a s eg u nd a  
t ax a mais  al t a d e p es s imis mo p ara 
o fi m de 2022 desde a primeira edição 
d a p es q u is a.
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1. Q u al  é  a s u a ex p ect at iv a com rel aç ã o ao cres ciment o econômico d o p aí s  
p ara os  p ró x imos  s eis  mes es ?

3 , 3  %
0 , 7  %
0 , 6  %

N ã o s ei res p ond er

8 4 , 4  %
2 6 , 1 %

4 3 , 4  %
P es s imis t a

3 , 3  %
3 0 , 2  %

17 , 7  %
O t imis t a

9 , 0  %
4 3 , 0  %

3 8 , 3  %
E s t áv el

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

2 . Q u al  é  a s u a ex p ect at iv a com rel aç ã o ao cres ciment o econômico d o p aí s  p ara 
2022, no fi m do atual mandato presidencial?

1, 2  %
2 , 8  %

1, 1 %
N ã o s ei res p ond er

2 9 , 9  %
9 , 9  %

2 2 , 3  %
P es s imis t a

4 0 , 3  %
5 5 , 6  %

3 4 , 9  %
O t imis t a

2 8 , 6  %
3 1, 7  %

4 1, 7  %
E s t áv el

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1
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2. Expectativas de Investimentos

Ainda predomina uma percepção favorável 
quanto ao cenário para promoção de investimentos, 
mas cresceu a parcela daqueles que avaliam 
situação desfavorável.

O cenário para promoção de 
investimentos no setor de infraestrutura, 
na avaliação dos agentes setoriais, 
ainda é favorável (36,6%), mesmo que
a margem tenha fi cado mais reduzida
para aqueles que consideram a situação 
desfavorável (32,6%) ou neutra (30,3%).

Segundo a percepção dos entrevistados, 
o cenário de promoção dos 
investimentos em infraestrutura 
está menos favorável para os próximos 
seis meses (36,6%) se comparado com 
o último semestre de 2020 (52,1%). 
A fatia dos que classifi caram o cenário 
como desfavorável subiu de 21,8% para 
32,6%. No geral, é percebida uma forte 
mudança de percepção entre as duas 
pesquisas realizadas em 2020, frutos 
das incertezas associadas à pandemia. 

Quando questionados sobre as 
expectativas que tinham quando ao 
cenário para promoção de investimentos 
nos seis meses anteriores, os agentes 
respondem majoritariamente que elas 
não se concretizaram totalmente nos 
últimos seis meses.

No entanto, a soma dos que se sentem 
frustrados de alguma forma em relação 
às expectativas que tinham chegou a 
80,6% dos respondentes, menor parcela 
em comparação às últimas pesquisas 
realizadas: 85,2% (2º sem 2020), 87,0% 
(1º sem 2020), 81,6% (2º sem 2019) 
e 86,7% (1º sem 2019). Aumentou, 
de outro lado, aqueles que apontam 
expectativas totalmente concretizadas.

9Barômetro da Infraestrutura Brasileira | 5ª Edição | Maio, 2021 |

3. Como você classifi ca o cenário para promoção de investimentos em infraestrutura 
no país nos próximos seis meses?

17,5 %
52,1 %

36,6 %
61,0 %

21,8 %
32,6 %

21,4 %
24,7 %

30,3 %
0,1 %
1,4 %
0,5 %

Favorável

Desfavorável

Neutro

Não sei responder

10 Sem 2020 20 sem 2020 10 sem 2021

4. Você considera que suas expectativas com relação ao cenário para promoção 
de investimentos em infraestrutura no país nos últimos seis meses:

3,3 %
3,5 % 

8,0%
44,2 %

39,4 %
29,7 %

8,4 %
9,9 %
10,9 %

33,8 %
31,0 %

36,6 %
9,1 %

14,8 %
14,3 %

1,2 %
1,4 %
0,5 %

Se concretizaram 
totalmente

Se concretizaram 
parcialemnte

Neutro

Não se concretizaram 
totalmente

Não se concretizaram 
em nada

Não sei responder

10 Sem 2020 20 sem 2020 10 sem 2021
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2 . E x p ect at iv as  d e I nv es t iment os

Ap e s a r  d o  r e c r u d e s c i m e n t o  d a  p a n d e m i a ,  a s  e x p e c t a t i v a s  
p a r a  n o v a s  c o n t r a t a ç õ e s  n a s  e m p r e s a s  e  n o s  m e r c a d o s   
d e  i n f r a e s t r u t u r a  p e r m a n e c e r a m  r e l a t i v a m e n t e  e s t á v e i s .

O  c e n á r i o  p a r a  n o v a s  c o n t r a t a ç õ e s   
n o  m e r c a d o  m a n t é m  e s t a b i l i d a d e   
e m  r e l a ç ã o  à  p e s q u i s a  r e a l i z a d a   
n o  s e g u n d o  s e m e s t r e  d e  2 0 2 0 ,  
m e s m o  c o m  a  p i o r a  d o s  e f e i t o s  
d a  p a n d e m i a . N a  v i s ã o  d o s  a g e n t e s  d a  
i n f r a e s t r u t u r a ,  p r e d o m i n a  a v a l i a ç ã o  
e n t r e  f a v o r á v e l  e  n e u t r a  p a r a  
contratações de novos profissionais 
t a n t o  n o s  m e r c a d o s  o n d e  a t u a m  
q u a n t o  n a s  e m p r e s a s  o n d e  
t r a b a l h a m .

N a at u al  p es q u is a,  os  ent rev is t ad os  
ind icaram cenário ent re f av oráv el  
( 3 4 , 9 % )  e neu t ro ( 3 4 , 3 % )  p ara nov as  
cont rat aç õ es  nos  mercad os  ond e at u am.  

D e f orma s imil ar,  o rit mo d e amp l iaç ã o 
d e cont rat aç õ es  p ermanece ent re 
f av oráv el  ( 3 8 , 3 % )  e neu t ro ( 3 4 , 9 % )  p ara 
cont rat aç õ es  d ent ro d as  emp res as  ond e 
t rab al h am os  res p ond ent es .  

A  os cil aç ã o f oi marg inal  em rel aç ã o  
à  p es q u is a ant erior.  N o mes mo p erí od o 
d e 2 0 2 0 ,  q u and o os  ef eit os  d a Cov id - 1 9  
começ am a s u rg ir,  h ou v e rev ers ã o 
acent u ad a d a p ercep ç ã o.
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5 . D e q u e f orma v ocê  p erceb e o cenário p ara a cont rat aç ã o d e nov os  f u ncionários   
em s eu  mercad o:

12 , 3  %
3 5 , 2  %
3 4 , 9  %

6 5 , 6  %
2 6 , 8  %

3 0 , 3  %
2 2 , 1 %

3 6 , 6  %   
3 4 , 3  %

0 , 0  %  
1, 4  %

0 , 5  %

F av oráv el

D es f av oráv el

N eu t ro

N ã o s ei res p ond er

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

6 . D e q u e f orma v ocê  p erceb e o cenário p ara a cont rat aç ã o d e nov os  f u ncionários   
em s u a emp res a:

11, 7  %
3 8 , 0  %
3 8 , 3  %

6 6 , 9  %
19 , 7  %

2 6 , 3  %
2 0 , 8  %

3 8 , 7  %
3 4 , 9  %

0 , 6  %
3 , 6  %  

0 , 5  %

F av oráv el

D es f av oráv el

N eu t ro

N ã o s ei res p ond er

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

NY862VC
Carimbo

NY862VC
Carimbo
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3 . P ot encial  p ara conces s õ es  e P P P s

O  g o v e r n o  f e d e r a l  s e g u e  c o m  o  p a p e l  d e  l í d e r  n o  r a d a r  d o s  e n t e s  
p ú b l i c o s  q u a n d o  o  a s s u n t o  é  p o t e n c i a l  p a r a  i n v e s t i m e n t o s .

C o n t i n u a  a  p e r c e p ç ã o  d o s  
e n t r e v i s t a d o s  s o b r e  o  g o v e r n o   
f e d e r a l  s e r  o  e n t e  q u e  p o s s u i  o   
m a i o r  p o t e n c i a l  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o   
d e  p r o j e t o s  d e  c o n c e s s ã o  e  P P P   
e m  i n f r a e s t r u t u r a ,  a p e s a r  d e   
q u e d a  n a  p e r c e p ç ã o  d o  p o t e n c i a l  
e f e t i v o  a p r o v e i t a d o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  
d e  i n v e s t i m e n t o s .

D e f orma comp arat iv a ent re os  
d if erent es  ent es  nacionais ,  o g ov erno 
f ed eral ,  na v is ã o d os  res p ond ent es ,   
é  q u em mais  ap rov eit a o p ot encial  q u e 
ex is t e p ara a real iz aç ã o d e inv es t iment os  
em inf raes t ru t u ra,  t ot al iz and o 4 2 , 8 %  
( cons id erand o a s oma d aq u el es  q u e 
v eem u m ap rov eit ament o t ot al  ou  
p arcial ) .  N os  ní v eis  s u b nacionais ,  os  
g ov ernos  es t ad u ais  ch eg am a 3 3 , 7 % ,   
e os  mu nicip ais  a ap enas  1 3 , 7 % .

N o ent ant o,  na comp araç ã o com  
a p es q u is a real iz ad a no 2 º  s emes t re  
d e 2 0 2 0 ,  cres ceu  a p arcel a d os  ag ent es  
q u e cons id eram q u e o g ov erno f ed eral  
ap rov eit a mu it o p ou co ( d e 4 3 , 0 %  p ara 
4 9 , 7 % )  ou  nad a ( d e 2 , 8 %  p ara 6 , 3 % )  o 
p ot encial  q u e ex is t e p ara real iz aç ã o d e 
inv es t iment os  p riv ad os  v ia conces s õ es   
e P P P s .  

O s  mu nicí p ios  s ã o p erceb id os   
como ent es  q u e menos  ap rov eit am  
o p ot encial  q u e ex is t e p ara 
inv es t iment os  p riv ad os  em 
inf raes t ru t u ra.  E s s a v is ã o cont inu a 
ní t id a ao l ong o d e t od as  as  p es q u is as  
real iz ad as  at é  ag ora.  N o p rimeiro 
s emes t re d e 2 0 2 1 ,  os  ent rev is t ad os  
ind icaram q u e os  mu nicí p ios  ap rov eit am 
mu it o p ou co ( 6 1 , 1 % )  ou  nad a ( 2 1 , 7 % )  
d es s e p ot encial .  

1. V ocê  cons id era q u e o g ov erno f ed eral  ap rov eit a o p ot encial  q u e ex is t e p ara  
a real iz aç ã o d e inv es t iment os  em inf raes t ru t u ra p or meio d e conces s õ es  e P P P s ?  

2 . V ocê  cons id era q u e os  es t ad os  ap rov eit am o p ot encial  q u e ex is t e nes t e ní v el  
f ed erat iv o p ara a real iz aç ã o d e inv es t iment os  em inf raes t ru t u ra p or meio d e 
conces s õ es  e P P P s ?

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

4 6 , 1 %
4 7 , 2  %

9 , 7  %
4 , 9  %
5 , 7  %

3 7 , 1 %

3 9 , 6  %
4 3 , 0  %

4 9 , 7  %
4 , 6  %

2 , 8  %
6 , 3  %

S im,  t ot al ment e

S im,  p arcial emt e

Mu it o p ou co

N ã o ap rov eit a em nad a

N ã o s ei res p ond er 0 , 0  %
2 , 1 %

1, 2  %

S im,  t ot al ment e

S im,  p arcial emt e

Mu it o p ou co

N ã o ap rov eit a em nad a

N ã o s ei res p ond er

2 , 0  %
1, 4  %
1, 7  %

4 0 , 3  %
2 4 , 7  %

3 2 , 0  %
5 3 , 3  %

6 6 , 9  %
5 7 , 7  %

3 , 7  %
6 , 3  %
6 , 3  %

0 , 7  %
0 , 7  %
2 , 3  %

3 . V ocê  cons id era q u e os  mu nicí p ios  ap rov eit am o p ot encial  q u e ex is t e em ní v el  
f ed erat iv o p ara a real iz aç ã o d e inv es t iment os  em inf raes t ru t u ra p or meio  
d e conces s õ es  e P P P s ?

S im,  t ot al ment e

S im,  p arcial emt e

Mu it o p ou co

N ã o ap rov eit a em nad a

N ã o s ei res p ond er

0 , 6  %
0 , 7  %

0 , 0  %
15 , 6  %
14 , 8  %
13 , 7  %

6 0 , 4  %
6 3 , 4  %

6 1, 1 %
2 1, 4  %

2 0 , 4  %
2 1, 7  %

2 , 0  %
0 , 7  %

3 , 5  %
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3. Potencial para concessões e PPPs

A maior parte dos entrevistados  
(58,9%) avalia que há espaço para  
o governo federal fazer mais pelos 
entes subnacionais para a promoção  
de investimentos privados em 
concessões e PPPs e apenas 5,1% 
acham que o máximo possível já  
é realizado. Em comparação à pesquisa 
anterior, cresceu a parcela (de 22,5% 
para 29,7%) daqueles que consideram 
que a União faz o mínimo possível 
dentro dos limites constitucionais  
para a promoção de investimento 
privado por concessões e PPPs junto  
a estados e municípios. 

Em relação à atuação do ente estadual 
para apoiar os municípios para o 
desenvolvimento de concessões e PPPs, 
33,1% consideram que os estados 
fazem o mínimo possível e 60,6% 
indicam que há espaço para fazer mais 
dentro dos limites constitucionais. 

4. Como você avalia o apoio da União na promoção de investimentos em 
infraestrutura por meio de concessões e PPPs em estados e municípios?

Faz o máximo possível

Há espaço para fazer mais

Faz o mínimo possível

Não sei responder

16,2 %

22,7 %

2,0 %

9,2 %

22,5 %

4,2 %

5,1 %
59,1 %

64,1 %
58,9 %

29,7 %

6,3 %

10 Sem 2020 20 sem 2020 10 sem 2021

10 Sem 2020 20 sem 2020 10 sem 2021

5. Como você avalia o apoio dos estados na promoção de investimentos em 
infraestrutura por meio de concessões e PPPs nos municípios?

Faz o máximo possível

Há espaço para fazer mais

Faz o mínimo possível

Não sei responder

3,9 %
0,7 %
1,1 %

62,3 %
57,1 %

60,6 %

31,2 %
38,0 %

33,1 %

2,6 %
4,2 %
5,2 %

13Barômetro da Infraestrutura Brasileira | 5ª Edição | Maio, 2021 | 
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3. Potencial para concessões e PPPs

6. Como você avalia o grau de 
segurança jurídica para investimentos 
em concessões e PPPs no segmento  
de infraestrutura no Brasil?

A percepção sobre segurança jurídica piorou significativamente, 
com 35,4% considerando-a ruim ou péssima – o maior patamar  
da série

0,7 %
0,0 %
1,7 %

49,4 %
46,5 %

36,0 %

30,3 %
24,6 %

22,1 %

17,5 %
13,4 %

24,0 %
7,0 %
7,0 %

11,4 %

3,3 %
2,8 %
2,3 %

Ótimo

Boa

Regular

Ruim

Péssima

Não sei responder

A avaliação sobre o grau de segurança jurídica piorou 
significativamente no início de 2021. A soma daqueles que 
consideram o grau de segurança jurídica ruim ou péssimo  
é de 35,4%, um patamar bem maior se comparado com as 
pesquisas anteriores: 24,5% (1º semestre de 2020) e 20,4% 
(2º semestre de 2020).

A partir de setembro de 2020, foram noticiadas  
decisões sobre a encampação da concessão da Linha Amarela,  
na cidade do Rio de Janeiro, fato que pode ter influenciado  
a avaliação dos agentes do setor de infraestrutura.

10 Sem 2020 20 sem 2020 10 sem 2021
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1. Cenário Macroeconômico

15 Barômetro da Infraestrutura Brasileira | 5ª Edição | Maio, 2021 | 



16  | Barômetro da Infraestrutura Brasileira | 5ª Edição | Maio, 2021 17 Barômetro da Infraestrutura Brasileira | 5ª Edição | Maio, 2021 | 

1. Cenário Macroeconômico

16EY | Center for Board Matters | 

4Relacionamento entre 
os Poderes e 
instituições públicas
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4 . Relacionamento entre os Poderes e instituições públicas

E m  s e i s  m e s e s  o c o r r e u  a l t e r a ç ã o  r e l e v a n t e  n a  p e r c e p ç ã o   
d o  r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  o  P o d e r  E x e c u t i v o  e  ó r g ã o s   
d e  c o n t r o l e . 

O  c e n á r i o  a t u a l  m o s t r a  a l g u m a  
p r e o c u p a ç ã o  n a  r e l a ç ã o  e n t r e  o  P o d e r  
E x e c u t i v o  e  i n s t i t u i ç õ e s  d e  c o n t r o l e . 
A f a t i a  d e  e n t r e v i s t a d o s  q u e  
c o n s i d e r a  o  r e l a c i o n a m e n t o  m e l h o r  
f o i  r e d u z i d a  d e  3 2 , 4 %  p a r a  14 , 9 % . 

N a  m e s m a  p r o p o r ç ã o ,  a u m e n t o u   
a  p a r c e l a  d a q u e l e s  q u e  c o n s i d e r a m  
q u e  o  r e l a c i o n a m e n t o  p i o r o u   
( 3 3 , 1%  a g o r a  f r e n t e  a  15 , 5 %   
n o  p e r í o d o  a n t e r i o r ) . 

Mesmo com essa oscilação, que  
é significativa, predomina ainda  
o grupo de respondentes que avalia 
que o relacionamento entre o Poder 
Executivo e os órgãos de controle 
permaneceu igual, sem alterações,  
nos últimos 12 meses. 

A mudança de humor entre aqueles 
que avaliam o relacionamento melhor 
ou pior, mesmo considerando que 
ainda predomina a visão de que 
relacionamento entre governo federal 
e órgãos de controle permanece sem 
alteração, requer atenção, de forma  
a identificar e propor melhorias  
para um maior avanço no setor  
de infraestrutura.

1. Como v ocê  av al ia o rel acionament o ent re o P od er E x ecu t iv o e ó rg ã os  d e cont rol e 
at u al ment e em comp araç ã o aos  1 2  mes es  ant eriores ?

3 2 , 5  %

14 , 9  %
3 2 , 4  %

2 2 , 7  %

3 3 , 1 %
15 , 5  %

4 0 , 9  %

4 2 , 3  %
4 2 , 3  %

3 , 9  %

9 , 7  %
9 , 8  %

Mel h or

P ior

I g u al

N ã o s ei res p ond er

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

2 . Como você classificaria a atuação dos órgãos de controle no cumprimento  
d e s u as  comp et ê ncias  naq u il o q u e t ang e a inf raes t ru t u ra?

0 , 0  %
0 , 7  %

0 , 0  %

4 4 , 2  %
4 1, 6  %

4 6 , 9  %

17 , 6  %  
16 , 6  %

14 , 3  %

2 8 , 6  %
2 5 , 4  %

2 4 , 0  %
11, 0  %  
11, 3  %
10 , 3  %

1, 9  %
3 , 4  %

2 , 2  %

Ó t imo

B oa

R eg u l ar

R u im

P é s s ima

N ã o s ei

1 0  S em 2 0 2 0 2 0  s em 2 0 2 0 1 0  s em 2 0 2 1

A atuação eficiente e equilibrada dos órgãos de controle  
é  imp res cind í v el  ao d es env ol v iment o d a inf raes t ru t u ra no 
B ras il .  E nt re os  ent rev is t ad os ,  p rev al ece a p ercep ç ã o q u e  
t ais  ins t it u iç õ es  t ê m at u aç ã o reg u l ar no cu mp riment o d as  
comp et ê ncias  q u e l h es  cab em.

A  f at ia d aq u el es  q u e cons id eram a at u aç ã o d os  ó rg ã os   
d e cont rol e ru im ou  p é s s ima caiu  l ig eirament e,  mov iment o 
reg is t rad o d es d e a p rimeira p es q u is a.  A  s oma d as  av al iaç õ es  
ru im e p é s s ima é  ag ora d e 3 4 , 3 % ,  o menor p at amar d a s é rie.  
D a mes ma f orma,  au ment a l ent ament e,  p es q u is a ap ó s  
p es q u is a,  a f at ia d aq u el es  q u e av al iam como b oa a at u aç ã o 
d os  ó rg ã os  d e cont rol e.
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5 . A mb ient e p ara inv es t iment o

C r e s c e  a  e x p e c t a t i v a  n o  B r a s i l  p a r a  i n v e s t i m e n t o  n o s  s e t o r e s  
d e  s a n e a m e n t o  b á s i c o ,  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  r o d o v i a s  e  f e r r o v i a s .

S aneament o b ás ico mant é m d e f orma 
cons is t ent e a l id eranç a em u ma l is t a 
q u e ind ica os  s et ores  com maior ch ance 
d e receb er inv es t iment os  nos  p ró x imos  
t rê s  anos .  E m s eg u id a,  s u rg em as  áreas  
d e g ás  nat u ral  e energ ia el é t rica.  

E m  r e l a ç ã o  à  p e s q u i s a  a n t e r i o r ,   
a s  e x p e c t a t i v a s  d o s  e m p r e s á r i o s  
m e l h o r a r a m  c o m  r e l a ç ã o  a o s  s e t o r e s  
d e  e n e r g i a  e l é t r i c a ,  r o d o v i a s   
e  f e r r o v i a s .

O  cont ex t o d a av al iaç ã o é  a cond u ç ã o,  
p or p art e d o P od er E x ecu t iv o e d o 
Cong res s o N acional ,  d e mu d anç as  
reg u l at ó rias  imp ort ant es  nas  áreas   
d e s aneament o b ás ico,  g ás  nat u ral   
e energ ia el é t rica.  E m p aral el o,  h á 
cart eiras  rob u s t as  d e nov os  p roj et os  
nos  s et ores  d e s aneament o b ás ico,  
rod ov ias  e f errov ias  q u e cont rib u em 
para justificar as escolhas  
d os  res p ond ent es .

O  ot imis mo cont inu a em rel aç ã o a inv es t iment os  f u t u ros   
em saneamento básico, reflexo da aprovação do novo marco 

reg u l at ó rio d o s et or e d a p os s ib il id ad e d e ex p ans ã o  
d o cap it al  p riv ad o. "

A u ment o d o int eres s e em inv es t iment o em rod ov ias  d ev id o ao 
ex t ens o p ip el ine d e conces s õ es  ap res ent ad o p el os  g ov ernos  

f ed eral  e es t ad u ais . "

O governo federal foi identificado como a esfera  
administrativa que adotou as decisões mais significativas  

para promoção de investimento em infraestrutura nos últimos 
s eis  mes es ,  s eg u id o p el os  g ov ernos  es t ad u ais .  "

"

"
"

1. A p ont e t rê s  s et ores  q u e v ocê  ent end e q u e h av erá au ment o d e int enç õ es   
d e inv es t iment o nos  p ró x imos  t rê s  anos .

6 4 , 9  %

4 2 , 2  %

3 1, 2  %

2 9 , 2  %

2 8 , 6  %

2 4 , 0  %

S aneament o 
b ás ico

I nf raes t ru t u ra  
s ocial

E nerg ia  
el é t rica

F errov ias

R od ov ias

G ás  nat u ral

10  S e m  2 0 2 0

7 4 , 7  %

4 7 , 2  %

3 4 , 5  %

3 1, 7  %

2 6 , 8  %

2 7 , 7  %

S aneament o 
b ás ico

G ás  nat u ral

R od ov ias

E nerg ia 
el é t rica

F errov ias

I l u mincaç ã o 
pública

2 0  S e m  2 0 2 0

6 6 , 9  %

4 0 , 0  %

3 8 , 9  %

3 7 , 7  %

3 5 , 4  %

16 , 6  %

S aneament o 
b ás ico

G ás  nat u ral

E nerg ia  
el é t rica

R od ov ias

F errov ias

P ort os

10  S e m  2 0 2 1
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5 . A mb ient e p ara inv es t iment o

3 . O  q u ant o cad a es f era ad minis t rat iv a 
p recis a s e es f orç ar nos  p ró x imos  
s eis  mes es  p ara a p romoç ã o d e 
inv es t iment os  em inf raes t ru t u ra?

4 . Q u al  é  o p ot encial  p ara ocorrerem 
conces s õ es  e P P P s  d e inf raes t ru t u ra 
nos  p ró x imos  s eis  mes es  nos  s eg u int es  
ent es  f ed erat iv os ?  

9 , 0  
8 , 6  
8 , 7  

5 , 2
6 , 4

6 , 3

9 , 1
8 , 7
8 , 6

4 , 8  
5 , 9

5 , 6

8 , 7  
8 , 7  
8 , 7  

3 , 5
4 , 5  
4 , 4

G ov erno f ed eral

G ov erno f ed eral

G ov ernos  es t ad u ais

G ov ernos  es t ad u ais

G ov erno es t ad u ais

G ov erno es t ad u ais

N ú m e r o  e n t r e  0  e  10 ,  o n d e  0  r e p r e s e n t a  
n e n h u m a  a ç ã o  i m p o r t a n t e   
e 10 significa muitas ações importantes

N ú m e r o  e n t r e  0  e  10 ,  o n d e  0  e q u i v a l e   
a nenhum esforço adicional e 10 significa  
m u i t o  e s f o r ç o  a d i c i o n a l

N ú m e r o  e n t r e  0  e  10 ,  o n d e  0  e q u i v a l e  a  n e n h u m  
potencial e 10 significa que muito potencial

10  S e m  2 0 2 0

1 S e m  2 0 2 0

2 0  S e m  2 0 2 0

2  S e m  2 0 2 0

2 . O  q u ant o os  g ov ernos  ad ot aram 
d ecis õ es  imp ort ant es  p ara a p romoç ã o 
d e inv es t iment os  em inf raes t ru t u ra  
nos últimos seis meses?

6 , 6  
6 , 3  

5 , 6  
5 , 5  

4 , 5  
5 , 0  

3 , 9  
3 , 3  
3 , 4  

G ov erno f ed eral

G ov ernos  es t ad u ais

G ov erno es t ad u ais

10  S e m  2 0 2 0
2 0  S e m  2 0 2 0
10  S e m  2 0 2 1

10  S e m  2 0 2 1

1 S e m  2 0 2 1
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D es t aq u e
P r o c e s s o  p a r a  a m p l i a ç ã o  d o  i n v e s t i m e n t o  p r i v a d o  a t r a v é s  d e  c o n c e s s õ e s  e  P P P
O  inv es t iment o p riv ad o no s et or d e inf raes t ru t u ra es t á d iret ament e rel acionad o a p roj et os  d e conces s õ es  e P P P ,  p od end o 
ser considerado como essencial a execução de um robusto processo de estruturação. A definição das regras contratuais, 
como mat riz  d e ris cos   e ob rig aç õ es  d e cad a p art e,  d ev e s er es t ab el ecid a d a f orma ad erent e à s  neces s id ad es  d a p op u l aç ã o,  
à s  caract erí s t icas  d o s et or e aos  int eres s es  d a iniciat iv a p riv ad a.

De forma breve, é possível simplificar o seguinte processo para atingir o resultado, que é a execução de investimento 
p riv ad o p rev is t o no cont rat o:  

R e s p o n s á v e i s  p e l a  e s t r u t u r a ç ã o  d e  n o v o s  p r o j e t o s

A  es t ru t u raç ã o d e nov os  p roj et os  no B ras il  p od e s er real iz ad a 
diretamente pelo ente público ou por procedimentos  
d e manif es t aç ã o d e int eres s e ( P MI s ) .  E nt ret ant o,  o mod el o 
d e iniciat iv a q u e mais  v em g anh and o f orç a,  com res u l t ad os  
p os it iv os ,  é  a es t ru t u raç ã o d e p roj et os  com ap oio  
d e ent id ad es  es t ru t u rad oras  ( f acil it ies ) ,  com d es t aq u e  
p ara B N D E S  e CA I X A  em ní v el  nacional .

I mp ort ant e d es t acar q u e os  b ancos  f ed erais  ap oiam t ant o 
com o financiamento da contratação das consultorias para  
as  at iv id ad es  d e es t ru t u raç ã o como t amb é m com a p ró p ria 
eq u ip e t é cnica d os  b ancos  q u e cont emp l am conh eciment o 
em d iv ers as  áreas  e p roj et os  correl at os .

A t u al ment e,  é  p os s í v el  d es t acar as  s eg u int es  f áb ricas   
d e p roj et os :

•  B N D E S :  mais  d e 1 2 2  emp reend iment os  em cart eira,  
p rincip al ment e nos  ní v eis  f ed eral  e es t ad u ais ,  com p rev is ã o 
d e inv es t iment os  na ord em d e R $  2 2 0  b il h õ es ,  em áreas  
como s aneament o b ás ico,  es t rad as ,  p ort os ,  mob il id ad e 
urbana, parques federais, concessões florestais e iniciativas 
em educação e segurança pública.

•  CA I X A :  mais  d e 3 9  emp reend iment os ,  p rincip al ment e  
no ní v el  mu nicip al ,  com imp act o em mais  d e 1 5  mil h õ es   
d e h ab it ant es  em 6 5  mu nicí p ios ,  nas  áreas  d e s aneament o 
básico, resíduos sólidos e iluminação pública.

E x p a n s ã o  d a  e s t r u t u r a ç ã o   
d e  p r o j e t o s  d e  c o n c e s s õ e s  e  P P P

O  Minis t é rio d o D es env ol v iment o R eg ional  ( MD R )  es t á 
es t u d and o f ormas  d e amp l iar a es t ru t u raç ã o d e p roj et os  
p ara o s et or d e inf raes t ru t u ra,  av al iand o,  no moment o,  
 o u s o d os  recu rs os  d os  f u nd os  reg ionais  d e 
desenvolvimento, possibilitando que eles passem a financiar 
a p rod u ç ã o d e es t u d os  p ara nov os  p roj et os  d e inf raes t ru t u ra.

A t u al ment e,  a at u aç ã o d a CA I X A  u t il iz a recu rs os  d o F u nd o 
d e A p oio à  E s t ru t u raç ã o d e P roj et os  d e Conces s ã o e P P P  
( F E P )  p ara os  p roj et os  em s u a cart eira.  D e f orma anál og a,   
o MD R  es t u d a a ap l icaç ã o d os  recu rs os  d os  f u nd os  d e 
D es env ol v iment o R eg ional  d a A maz ônia,  d o Cent ro- O es t e  
e d o N ord es t e.

Conf orme es t u d o d a S ecret aria d e D es env ol v iment o d a 
I nf raes t ru t u ra ( S D I ) ,  os  p roj et os  cos t u mam cons u mir ent re 
0 , 5 %  e 2 , 5 %  d o t ot al  d o inv es t iment o p rev is t o,  a d ep end er  
d o s et or e d a comp l ex id ad e d o emp reend iment o.  I s s o 
significa que R$ 1 milhão investido na elaboração de um 
p roj et o d e q u al id ad e p od e v iab il iz ar ent re R $  4 0  mil h õ es   
e R $  2 0 0  mil h õ es  em inv es t iment os  f í s icos  p or p art e d a 
iniciat iv a p riv ad a

•  E l ab oraç ã o d os  es t u d os  t é cnicos ,  
jurídicos e econômico-financeiros, 
p ara d ecis ã o d o mod el o d e 
neg ó cios  p ara a conces s ã o/ P P P .

•  E l ab oraç ã o d os  d ocu ment os  
l icit at ó rios  ( ed it al ,  cont rat o  
e anex os ) .

•  P u b l icid ad e d o p roces s o l icit at ó rio

•  R eceb iment o d e p rop os t as  d os  
int eres s ad os  e s el eç ã o d o v enced or 
a p art ir d os  crit é rios  es t ab el ecid os  
no ed it al .  

•  A s s u nç ã o d o at iv o p or p art e  
d o p arceiro p riv ad o.

•  R eal iz aç ã o d os  inv es t iment os  
rel acionad os  conf orme p rev is ã o 
cont rat u al .

•  O p eraç ã o e manu t enç ã o d o at iv o 
p el o p arceiro p riv ad o d u rant e t od o 
o p raz o d a conces s ã o.  

E s t r u t u r a ç ã o  d o  p r o j e t o  
( Conces s ã o/ P P P )

L i c i t a ç ã o / l e i l ã o  d o  a t i v o E x e c u ç ã o  d o  c o n t r a t o
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6 . Cov id  no B ras il

M a i o r i a  d o s  e n t r e v i s t a d o s  a v a l i a  c o m o  n e g a t i v a  a  a t u a ç ã o  
d o  g o v e r n o  f e d e r a l  n o  c o m b a t e  à  C o v i d - 19 .

É  e s s e n c i a l  q u e  a  p a n d e m i a  s e j a  
c o n t r o l a d a  p a r a  a  c o n t i n u i d a d e   
d o s  i n v e s t i m e n t o s  n o  s e t o r   
d e  i n f r a e s t r u t u r a ,  o  q u e  d e p e n d e   
d a s  i n i c i a t i v a s  d o s  g o v e r n o s   
n a s  i n s t â n c i a s  f e d e r a l ,  e s t a d u a l   
e  m u n i c i p a l .

Q u as e 8 0 %  d os  ent rev is t ad os ,   
q u and o q u es t ionad os  s ob re o comb at e 
ao coronav í ru s  p el o g ov erno f ed eral ,  
cons id eram q u e a at u aç ã o f oi p é s s ima 
ou  ru im.

E m rel aç ã o à  cond u t a d os  g ov ernos  
es t ad u ais ,  a av al iaç ã o p red ominant e  
é  q u e os  es t ad os  t ê m t id o cond u ç ã o 
reg u l ar no comb at e  à  p and emia.  A ind a 
as s im,  2 1 , 7 %  d os  ent rev is t ad os  
cons id eram a at u aç ã o es t ad u al  como 
b oa,  b em d if erent e d a av al iaç ã o d o 
g ov erno f ed eral ,  aond e s oment e 5 , 7 %  
ind icaram t al  not a.

O  imp act o d a p and emia p ara os  
inv es t iment os  é  neg at iv o,  s eg u id o  
por uma visão de dificuldade em prever 
nov os  inv es t iment os  s em o cont rol e  
d a p and emia.  D e f orma comp l ement ar,  
cerca d e 5 0 %  d os  ent rev is t ad os  
acred it am q u e é  p os s í v el  a ret omad a 
marginal ou significativa  
d os  inv es t iment os .

 

0 , 7  %
5 , 7  %

13 , 7  %

2 1, 1 %

5 7 , 7  %  

1, 1 %

1. Como v ocê  av al ia a cond u ç ã o d o comb at e à  p and emia d a Cov id - 1 9   
p el o g ov erno f ed eral ?

Ó t i m o

R e g u l a r

P é s s i m a

B o a

R u i m

N ã o  s e i  r e s p o n d e r

0 , 0  %

8 , 6  %

2 1, 7  %

4 5 , 1 %

2 4 , 0  %

0 , 6  %

2 . Como v ocê  av al ia a cond u ç ã o d o comb at e à  p and emia d a Cov id - 1 9   
p el os  g ov ernos  es t ad u ais ?

Ó t i m o

R e g u l a r

P é s s i m a

B o a

R u i m

N ã o  s e i  r e s p o n d e r

É  mu it o d if í cil  
p rev er nov os  
inv es t iment os  

s em cont rol e d a 
p and emia

S im,  é  p os s iv el  
ret omar os  

inv es t iment os  
d e f orma 

significativa

S im,  é  p os s í v el  
ret omar os  

env es t iment os  
mas  

marg inal ment e

N ã o,  nã o é  
p os s í v el  ret omar 
os  inv es t iment os  

d e f orma 
significativa

N ã o s ei 
res p ond er

3 . N a s u a v is ã o,  h á p os s ib il id ad e d e recu p eraç ã o d a at iv id ad e econômica v ia 
au ment o d os  inv es t iment os  enq u ant o p ermanecem os  ef eit os  e as  incert ez as   
d a p and emia?

3 7 , 7  %

3 0 , 9  %

2 0 , 5  %

10 , 9  %

0 , 0
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Lições aprendidas

Atual perspectiva dos 
investidores no setor de 
infraestrutura no Brasil
Confi ança e expectativas
A pandemia está no pior momento desde que surgiram 
os primeiros efeitos em território brasileiro. No entanto, 
as expectativas não se deterioraram tanto quando há um 
ano. A expectativa com relação ao crescimento econômico 
no curto e no médio prazo piorou, mas não derreteu. 
Da mesma forma, ainda predomina visão favorável para 
o cenário de investimentos na infraestrutura, mesmo que 
em proporção menor, mas não reduzida quanto há um ano. 
O recrudescimento da pandemia para o pior momento no 
Brasil não alterou signifi cativamente a percepção com 
relação à contratação de novos profi ssionais tanto 
no mercado quanto nas empresas onde os profi ssionais 
atuam. A confi ança piorou, mas não implodiu como ocorreu 
há um ano. Isso pode servir de boa plataforma para 
a retomada do crescimento, mas é preciso controlar 
a pandemia.

Governo federal e órgãos de controle
Predomina entre os executivos e especialistas do setor de 
infraestrutura a visão de que o relacionamento entre Poder 
Executivo e órgãos de controle permanece sem alterações, 
mas aumentou signifi cativamente a fatia daqueles que 
avaliam que a relação entre as duas partes piorou. É preciso 
prestar atenção nesse movimento. No contexto, a carteira de 
projetos de concessão do governo federal aumentou bastante, 
sobretudo nas áreas de transporte, onde está estabelecido 
nos procedimentos o envio antecipado dos estudos e editais 
ao Tribunal de Contas da União (TCU). Projetos de portos, 
rodovias e ferrovias têm sido aprovados pelo TCU, mesmo 
que após prazo excessivo de análise em algumas situações 
e pedidos de mudanças pelos controladores. Empresários 
seguem elogiando a governança na condução dos projetos 
de infraestrutura que foi estabelecida nos últimos anos, bem 
como a qualidade dos estudos e projetos.

Segurança jurídica
A percepção dos empresários e especialistas sobre 
segurança jurídica piorou signifi cativamente entre o fi m 
de 2020 e início de 2021. A mudança no humor pode ter 
sido infl uenciada pelas notícias sobre decisões judiciais 
que afetam a concessionária da Linha Amarela, na cidade 
do Rio de Janeiro, em ação de encampação sem ações 
administrativas para verifi car a prévia indenização por 
investimentos não amortizados. Houve também troca do 
comando de empresas estatais federais e ameaças de 
intervenção em políticas de preços nas áreas de petróleo 
e energia elétrica. É preciso ter em mente que os dados 
refl etem a percepção daqueles que responderam. Em 
pesquisas qualitativas realizadas pela Abdib, empresários 
relatam que o Brasil tem ilhas tanto de segurança quanto 
de insegurança jurídica. Por isso, e preciso ter atenção 
às tendências nesse assunto. Um recrudescimento consistente 
da sensação de segurança jurídica pode colocar em risco 
o sucesso de diversos programas de concessão 
e PPPs em condução pelos governos federal, 
estaduais e municipais.

Pandemia e investimentos
Há possibilidade de recuperação da atividade econômica 
via aumento dos investimentos enquanto permanecem 
os efeitos e as incertezas da pandemia? Predomina entre 
os executivos e especialistas do setor de infraestrutura 
a visão de que é muito difícil prever novos investimentos sem 
controle da pandemia. Mas metade dos respondentes acredita 
que é possível retomar investimentos – entre estes, parcela 
maior considera que isso pode ocorrer de forma marginal, 
parcela menor acredita em movimento mais signifi cativo. 
Na infraestrutura, há uma dinâmica diferente, já que os 
empreendimentos são planejados para entregar retorno 
fi nanceiro aos investimentos no longo prazo. Leilões 
de concessão foram realizados de forma bem-sucedida 
em abril, contratando dezenas de bilhões de novos 
investimentos. Está nítido que os investidores de longo 
prazo têm percepção de que é preciso reduzir as incertezas 
causadas pela pandemia.
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Sobre o estudo Contatos
O Barômetro da Infraestrutura Brasileira é uma sondagem 
semestral realizada pela ABDIB e EY de forma digital 
que captura a opinião de gestores de investimentos 
e especialistas que apoiam a estruturação de projetos 
de infraestrutura.

Não tem caráter científi co.

Intervalo de captura das respostas: 
de 15/03/2021 a 29/03/2021.

Quantidade de respondentes: 175
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